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Protocolo internacional de combate ao mercado ilegal de tabaco 

entrará em vigor

O Secretariado da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco da OMS 

(CQCT) alcançou o número necessário de Partes para implementação do 

Protocolo de Eliminação do Comércio Ilícito de Produtos do Tabaco. A 

conquista é um marco na história do controle do tabaco, pois aponta medidas 

que intencionam o combate em três categorias: prevenção do comércio ilícito, 

promoção da aplicação da lei e fornecimento da base legal para cooperação 

internacional. O cumprimento dos requisitos legais para sua entrada em vigor 

permitirá realizar a primeira Sessão da Reunião das Partes no Protocolo 

(MOP1) em Genebra, Suíça, de 8 a 10 de outubro de 2018, após a Oitava 

Conferência das Partes (COP8) da FCTC, da OMS. Estima-se que 1 em cada 

10 cigarros e produtos de tabaco consumidos globalmente seja ilícito.

Fonte: FCTC http://www.who.int/fctc/mediacentre/press-release/protocol-entering-into-

force/en/

Mesmo após decisão do STF, cigarros com sabor seguem à venda

Quatro meses depois de o STF manter a regra da Anvisa que proíbe a produ-

ção e venda do cigarro com sabor, cerca de 90% das marcas desses produtos 

seguem à venda por determinação judicial. Isso ocorre porque a decisão não 

tem caráter vinculante, ou seja, as empresas recorrem a outras instâncias a fim 

de obter permissão de venda. Na prática, de 157 marcas de cigarros que 

usavam atrativos proibidos, 141 estão protegidas por liminares, isto é, 90%. 

Ação semelhante ocorre com outros produtos derivados do tabaco que 

também usam aditivos, tais como narguilés e charutos; de 225 marcas, ao 

menos 68 têm liminares.
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Fabricante de cigarros suspeita de 

fraudar R$ 60 milhões em impostos

Recai sobre a Souza Cruz a desconfiança de 

simular vendas de produtos do Estado de Minas 

Gerais para 19 mil varejistas de São Paulo com 

o objetivo de fugir do aumento de alíquota no 

estado paulista (ICMS passou de 25% para 

32%) e aproveitar benefícios fiscais obtidos em 

território mineiro. A Secretaria da Fazenda de 

SP suspeita de que as irregularidades seriam 

feitas para mascarar a comercialização de itens 

que, de fato, aconteciam nos próprios centros 

de distribuição da companhia em São Paulo. As 

dificuldades logísticas e o alto custo que esse 

tipo de distribuição geraria entre os estados 

corroboram a tese. As fraudes fiscais da 

empresa podem chegar a R$ 60 milhões.
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OMC confirma a legalidade das embalagens 

padronizadas implantadas na Austrália 

A Organização Mundial do Comércio confirmou o 

direito de a Austrália impor que os cigarros sejam 

vendidos em embalagens padronizadas, sem nenhum 

logotipo, o que pode determinar um avanço na 

implementação do artigo 11 entre os países signatários 

da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco. 

Uma longa lista de países, incluindo Bélgica, Canadá, 

Colômbia, Índia, Panamá, Malásia, Turquia e 

Cingapura, está considerando essa medida em suas 

políticas regulatórias. Até agora, França, Hungria, 

Irlanda, Nova Zelândia, Noruega, Eslovênia e Reino 

Unido já aprovaram essas regras.

No Brasil, o Projeto de Lei do Senado n. 769/2015, de 

autoria do senador José Serra, que implanta as 

embalagens padronizadas no país, está tramitando na 

Comissão de Transparência, Governança, Fiscaliza-

ção e Controle e Defesa do Consumidor. O PLS 

recebeu parecer favorável do relator, senador Cristo-

vam Buarque, e conta com oposição dos senadores 

Ana Amélia Lemos e Ivo Kassol, que solicitaram 

audiência pública na mesma Comissão a fim de deba-

ter o tema.

Fonte: Blomberg - Edição: SE-Conicq
www.bloomberg.com/news/articles/2018-06-28/wto-tobacco-

ruling-opens-door-to-new-plain-packaging-laws


